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A prerlilecçjto do gAbíaete 5 dõ Janeiro pelo 
pnppl-mnprf» toriious» bem intinifiistu na ex- 
pOüiçSu jusliScotivudu emissno.  . 

Ü inudü purijue dúguiaUciimonlo («pclliu 
, iodos 09 outros »mofi, que podiaoi ser adopta- 

dos", àccèntiiH de maneira' assn:i clara as Iheo- 
rinamiuistorinus sobro aquelln espécie de meio 
circulante. 

Quizeramod porém, e o paiz tinha o direito 
de evigir, que liouvesso maia colierencia da 
[iarte doa conselheiros da corO-j. 

K essa; coherencia devia sor, não só do mi- 
iiialerio comsigo mesmo, mas também com b 
seu partido. 

Recentemente, por occosiao dé discutir-se 
.na; cumaia u liuje decreto dê 29 de Muio de 
lU'To—o democrata rÍo-grapdense, actual mi- 
nistro da fazenda, impugnou. o. projecto dó 
governo combatendo aquéllé sjétómB.' .,. 

Em 1868—quando .foi decretada a emissEo 
—o partido dos actuaes ministros censurou 
fortemonte ó g'abinete 16 de JuUiò pelo recurr 
Bo que empregava.      :■ ' 

E cousa singular, appellava a imprensa op- 
posicionista dé ent^o para a coberencia de vá- 
rios membros do ministério, qiie aliás QQO se 
haviam, pronunciado pela fónna porque o fez 
o democrata sr. Silveira Martins. 

Os conselheiros da carQa não attonderam 
agoira.a essa consideração somenos.    . 

Uâ nada vale a colierencia, quando se trata 
W1 ÃlClJl^U^^fl» * 
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Embora a colierencia represente um prin- 
cipio e a conveniência—a conservação do po- 
der. 

E os bomens que assim pensam, sSo oa 
mesmos :que.ao subirem ao-governo declara- 
ram ao paiz, que iriam realisar.as ideas enun- 
ciadas e professadas'quando em opposiçSo. 

FalliWmJ'ate,'nó:-pouco brilhodasfardas, 
que para alguns'SAo'libres, para poder otfus- 
car os'principios'^'sediizir os devotados sectá- 
rios dá liberdade, os ínexcediveis patriotas. 

Acreditar-aerha que nSo fallavam sório. 
Raferlada-ae"ao einpi'esUmu interno, disse o 

gabinete, quenQo O julgava possível, masque 
si o foaae seria ruinoso.. -.,i, ">. 

Aquella cíihfiaaao é importante. 
Quem comparar o estudo actual ilas prnças 

do Império, cora o de 1808, reco u be cu ri a iu 
contestável superioridade do presente. 

As circurnstancias do paiz eram entrio muito 
desfavoráveis; gs capitães se ressentiam dades- 
confiança-geral contra o gabinete 3 de-Agos- 
to ; a guerra euiEm era uma incognita amea- 
çadora, sphinge que apavorava todoã us inte- 
resses. .,-. ■    ,■■-■"-■   ■      •  "" ''■■ 

Pois'bem;, á despeito de tudo, foi tal a.con- 
fiança, aua.víuspirou o, mudança politica; foi 
tul' a segurança que deu ão paiz o patriótico 
gabÍQetol6 do Julho' que o empréstimo de 
tf) de Setembro foi iritmediatamente coberto. 

Para os trinta mil .contos pedidos apparecs- 
ram promptamente mais de quarenta mil! 

E o tbesouro estava exhausto.nüo tendo 

podido satisfazer, mêíesantes, ómiiiisti^j dálróii satvadorS'pu q^^^^^^ ao menos llie convém 
faztíiida progressista, um  saque do Rio da 
Prata.. . .■,,■..    >;    \ 

Agora que a regeneração fínanceira-sócial 
se aprogoíi; que entraràos no penedo réaldaa 
economias; que^o governo de Sua Magestade 
o Iniperador jâ antepõe ao ■ amor próprio na- 
cional,a honra de pagar-o que dever 

Agora qnOj de uma vez para se rii pre,'eases 
patriotas democráticos,. qu_e_acouselbam a co-^ 
rcia,iem rómpido.toda a.so]idarÍedadecom os 
desastres de sua passada politica, compro- 
mettoiido-se a, regenerados, bem proceder no 
futuro : 

Agora que os próprios elementos, .participes 
da iuipressno universal que causou a inaugu- 
raçDo da salvadora politica, vem em auxilio 
do gabinete acabando com a secca, conforme 
disseram 03 apologistas: .      . 

Os ministros do Sua Magestade confessará 
qne os capitães SG recusariam a \m emprosti 
mo nacional t 

Singular conüançaqúe se manifesta por 
fôrma çoraplotamente negativa I .        ■ 

; A segunda confissão iiüo é menos impor- 

toate.-;     .       ,^.-.;.-:,.,■..-■   .^'j'.-.;-/ ;■".■■ 
O gabinete 5 de Janeiro Á abaoiiitameDté 

avesso aos imprestimos úiternos. , 
Sãoelles ruínoaos para o Estado, e injustos' 

para os tómádorea de titules ! '■-; 
Conferem aos ociosos o odioso privilegio dè 

tanto menos pagarem quanto mais ricos fo- 
i*eme maia apólices posBuirain I  (?) 

Obrigara as tomadores forçados a sujeita- 
rem-se ao monopólio (o Banco do Brazil I) que 
Ibos díi um preço artificial l... 

Que tino-SBíHíSBíro;-QUe-seieaaia-eesseEÍsa- 
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■"~'.'.''.■■- -■      (Confínuofão ) 
A lldõloDa» dflscflu.Eüm sunims ficilidade, e entrou 

n'giuB eipecie de mlcB: depDJa deiceu o Tuiaiga, da- 
'poii o Peplailho, e por ullimb o Larangeiro, com ums 
CsDdeia na mia. , 

Âpoaos o LariDgciro dosceu, lec!iou-ie o alçurat»- 
— PaMBm a candels paia lldetooM, disse o La»a- 

gelto, aBm da »et jof oeda.íae. 
lldeíonia fui aodandoadim que UíB i candeia. 

'   A miaa era em decliTS, «beru oa leira, eem pitedei 
Dcm abobada, e comuat degrií». 

Ao Umhíiia iim Dspafio da seia »ara» eniquídrado, 
e da 'umaá Irei do allúra. Níquello' eapajo, esla»a uma 
Cima em queduriijU um homom„roncaDdo muito, umt 
iPMa, lobia ■ mBia, um» caçarolla com railoi da oo- 
nida, um pàdacidaploíiifiijtrío iliitadit coai atgum 
TluliD, UDI itli 4e cebo eiD pilmiloríi de bifio; • 

e que gravidade de pensamentos e palavras 
em lao curtas pbrases | -  . -   . - 

Quanto áu empréstimo externo : 
NEEO forneceria os recursos com a rapidez 

das urgências (T). 
Dsmais, as circurnstancias criticas da Euro 

pa imporiam exageradissimos ,,oni^.;.„e,mtt^s 
tdirde.as-BSCillàçÕêBdcí'ÍSÍfilnõ a^'raTariam- o 
nosso estado 1 - 

O gabinete cortou ouC guiilio. 
AIlírmou qne o empréstimo externo bavia 

de ser mais funesto que o meio erapregiiduô 
tanto bãsbi para que a uaçao—pobre crenta-^ 
nfto possa prescrutor o—dogma. 

O gabiuete mostrou-se tao receíoso da os- 
oillaçilo do oumbio, o doalombrou^ao do quo as 
(t,(Wü libras do Independência, que devem 
acbnr-ae em. Londres ã possa di.ipnsiçnn, nfto 
bastam para satisfazer os nossos compromissos 
aii. 

Temos portanto de tomar cambíaes ; e no 
empenbo do melliorar a operaçElo, o gabinete 
lançou mao do papel-moeda, que vau precisa- 
mente obrigar a sujeitarmo-nos a um cambio 
desgraçado I 

As inutimeras empirezas particulares, as di- 
versas industrias, origem do desenvolvimento 
e riqueza-publica, terão de soffrer as conse- 
quências gravosas de um cambio excessiva- 
mente baixo. 

Tudo. aa ressaiitirá emfim dos pernieioaoa 
effeitos da medida, que ao governo se aãgu- 

npregaar como tal. 
. E sãp essaa financeiros improvisados, qUe 
deixaiti}'dè encarar por todas aa pliases o pro- 
blema^que .òíTerecs o paiz—oa mesmos qué 
pretendera macular a solida e béra firmado 
reputação de estadistas' notáveis como o vene- 
rando .Itaboraby l .. I . . . 

I Os Jriau^iiradorés da politica do descrédito 
e::do ..cJinriatniiisrao Imo- deafinal-receber a 
merecida-recompensa da nacüo. 

Par pari referlur. 

GOfflMüNICADO 

Estrada de Plrassununga 
Aa terminantes declarações do illustrádosr. 

dr. Fniono, feitM em nome da diioütoria da 
Corapanbia Paulista,, sobre' o contracto de 
empreitada que celebrei com.essa companbia 
para a constnicçao do umasécçQoda sua es- 
trada, o que foram boje transcriptáa neste jor- 
nal,. dispensam-me de aceitar a polemica à 
que'soi) diariamente provocado pelos escrevi- 
nhadores do OrgSó palaciano, 

_ Do mesmo modo, ò olBcioque hontem recè- 
-bi.do honrado presidente da directoria, eque 
abaixo publico, aiuda maia tornou deaiiecesr 
saríaumadiscussSo, queevitodoboa vontade, 
pois me obrigaria á dar resposta a indivíduos 
de reconhecida má fé, traficantes aera cons- 
ciência, ou a advogiidoa de gordas heranças, 
com as quaes se locupletaram, k custa de seus 

■eüeates. ■■ - 

um csoto, Bobra um pâ de madeira, um canlarn da agua 
com lampa da (iitibu, e sobie ella um púcaro de lalha : 
da outro lado'uma arca, e em dssoidem Irez cadeiras, 
asseotos do eiparlo. 

O homem que durmia eslaTB ceatido, e meia cobario 
rom um cajiulo. 

Acampa oliiia-o no cnma um trabuco 
^^E hTTTbfãilinnrLTraiigel ra';~Dío~Iip«-a Igo me 

lolice, Neoiía, que aomoa oús. 
.— Da üamuulua na'laium a cocéi I-eicLmou o 

Nooiio. I'legatam-ms um susto.,, que rapariga é 
éasa T 

— Eahega oi olhos o abro-os bem, toraou a llde- 
foBía. a ver le me coabecei. 

— E'perB I... E 6 rerdade I Araiobal diaae o Ne- 
DIIO, ocabaodo de asscntar-ao ua cama, o laltaado para 
fura delta. Qiaê iitoT 

— Kiis>i ^ B''oú ' 'Boulo, coma lu. 
— Dimaofol diaiD o NuDJla. Eatio queSieate mu- 

lher T 
.— Nada ; lugi com o Copero. e com oilo, qua 6 o 

meU rapai, pela grade do meu .quarto, que eu a o Co- 
pero coriãmoi. 

— Homeml Pail fugiu o CbrisloTamT diaie 0 Ne- 
nlto. Iluilu astimo t. E' bom compaobelto, o peaa 
seiia qoe Ò puieaeem a bailar oa coida. E onds 
esiáelleT. 

— Seotiu-DC) a aecliaella da rua da a, Tbomaz, fez 
tago, 0 fugimoi'cada quat po' oade iiodemoa; o peior 
fol qua 0 oulto la*6u o dinheiro qua eu tioha poupado, 
o oiro todo, e deiíou-me com o que teabo em cima 
do corpo. ' ,  : '. .'■ 

— EIIB spparocorá, mulber, ello appareccrá; o Upe- 
10 É humum dfl bíin, a oSocrotoquo loudoJu ffliio 
por elle d que llioiia,' faça cdmiigo a picardia ds Qur 
com'» que ã leu; hi/dsgajiir alguma ciiia, épatu- 
ral    parque élla, coitado, eiiarã iam .4iobeira.;'ma> 
naoie idDiiti/qaeiii uin lüiiãi Onvinoi im, 

A ninguém devo contas dos lucros ou pre- 
juízos qne decorrem do mau contracto ds em- 
preitada .; devo-as, unicamente, à Companhia 
Paulista, do modo porque o desempenho. 

Se 03 lucros que o referido contracto me; 
proporciona suo taes como pnetendem oa dif- 
.fãmadores, pnsab assegurar-lhes—quo sito tflo 
''licitoü^Vcomo licito nSo podia deixar dé ser 
um . contracto em que figuram, como partes 
contractsntes, noraea dos mais respeitáveis 
desta provincia ; esses lucros, por certos aer&o 
obtidos de'modo muito diverso daquelles que 
se alcançarão por meio á^/alsificações de let- 
trás, ou de contractos de advocacia, com os 
quaes certos advQg;udo3 se constituíram ver- 
dadeiros legiiturioa das heranças que explo- 
i-ai-Hiii. 

Os jornaleiros de palácio,.enumerando os 
minhas jelicidadcs, csquect'ram-se de uma, 
que lhes üpontapei: a tranquillidade de espiri- 
to, que decorre de ■uma consciência sã. 

O ollicio k quu mo referi, e que me dispen- 
sa de maia considerações é o seguinte : 

«Companhia Paulista, oscriptorio central, 
S. Paulo, 24 de Abril. 

Hlllm.sr.—Em resposta ao oíTicio de v. s., 
datado de 23 do corrente, em que propOe h 
Directoria da Companhia Paulista a rescisão 
do 'seu contracto, feito para as obras de uma 
secçaò da estrada de Pirassunuuga, tenho a 
declarar que, em sessão da hontem, resolveu 
elln por unanimidade de votos dos quatro Di- 
rectores, que curápareceram.nElo aceitara 

rescisSo proposta, visto que está satisfeita 
com o CQntracto que celebrou comv; a,,como 
até o fea publico em declarações que hoje ap- 
pareceram lia Provincia dé S. Paulo. Deos ■ 
guarde á v. s.—Illm. sr. dr. Antonio da Silva 
Prado. Empresário das obras de nipã sécçao . 
da estrada de Pirüssmmuga.—DR. FALüJO, 

FiLito—Presidente da Directoria.»   '.. ;...i;>v.,^.'j.■; 
-S.;Psulo-25-de-Abril-det878r—-—^^^ 

ANTóNIO PRADO,     . 

PeplDilItu^ tube lá acima e dize i ilit Csrátula, quo 
arroDJe dual gelliotiaa; e trate aiilrslaoto um caneco 
de quBiTo quarliltius, que om se acabaodo *irã ou- 
t(0. VG ae te aviai, patifa... parece quo a era. llde- 
foDsa ê uma coaa doouiru muDdo, para ealatcs ah 
do bocca ab'rta. 
—F-üi -a e:ò-Pcpí ai lho.. 

REVISTA DOS JORTÍAES 
Capital, SS de Alirll ile tS-SS 

Pi-ouincíB—Na 3«C(âa (raoqueada fi queslão da lilU 
lidada publica—irsz a caotiauacão do artigo do lllua- 
trado lavrador dt. RapliMl de llattoü—O topoilO lo- 
bro oacreToa. 

Na opiDjlo do aiticuliata o preaicaiite da proriocia 
nno lesa tundoménlo para dfncgar aancçâo an projecto 
do |Pi da aaaaniblÉa—(ei apenis alJBgaçfies daiacompa- 
nliadaa do prura, maa o lempa da-optMjBa dliili—jà 
ee foi ; e por iaao li a «Ttibuoai  quizer llrmar a con- 
damnaçio do impoaladS-se ao trabalhado ptoral-o, o 
que  ato tam foilocom aa auaa psllçâea de priaciptoe 
ue^atliaa de daduB etlallaticoa. .   .  .  .. 

' bí a «Tribuna» quizer também merecer credito,'diz 
o lllualrado dr. Oartoa, leiiDqua oa dados que tala da 
Inaiactoi. 

Ainda aaalm, paiece-no', que o não caasegulria. 
Na'Heviata dos Joioaoa—chaaia-mis da ranoorcsoa 

pniqrio aponiamoB oi eHíiloa.parnioioioa da operação 
flaaoCüira quaogabloele acaba de fjzer. 

Applaude e loina a franqueza cnm que aOlrmamos 
—que a causa da crlie iam de longa data. 

K regiílra—a ptiaolaiidda coafiisSo de aolldarledada 
oa aucloria dai horrores porque pasia o paiz, 
—D^es—csi.sw-iHfeairamoi-Bfeatii nivi»in a ragiaitamoi 
por noaaa vvz. 

E'o lalo dos republicacoí pala causa da dEmMcacI» 
que dirige os deaijoos da pátria.; a a pretna com qua o 
collega dcscubriu a nossa CiiuHaaln, poíi que sj eipe- 
rassa üm pouco mais loria qua .lornamea reaponsatais. 
pela ctaít primaila dus malas do poiz.ua.iimprudoDtes 
guerreiíOM—^ue-lavaram oosEBa.lropai aos campei do 

A iiProviíTCiai talíez ou coniiüna,   ■ 
E' Tardada qua «aqu^Ha fipaclia os actuaoiamlgoa 

do coilaga—nnondum uali oranl»... 
Ua» quom rabe aí por iaao mesmo BB Dipilca a «re- 

íortadsa fympathia que Ibe mereçam us dtmucratai da 
aclualidada T... 

7ri'6iina—Cootii tii á chamar ao rpgo os aaiigoii'Dles 
quo pirooora quorcr susptador oa pugüraeiiiua üe luaa 
B-signatitraa, 

Kdiípnal suhraa cslraía da Pira si u ou nga coot Jn mo- 
do á afflfmnr que os srs, liarão de Souia Qjelraz, lia. 
rio do Tn-c nioa e dr. Pücóo íeli-lrmatii cum o sr, 
AnlODio Hiadij um coolraclo eilroaiamaota lesivo Ú 
Companhia Paulista, a que é para o meaniu sr. Aolo- 
ulu Prado. foiUa de luõ/õi Isbuloeos, um Torüadejro 
contracto looDlao. 

Vom dppois um artigo s..bre a osípgafão fluvial oa- 
da capeie as ubernaidlcaa* do eslylo. 

«.^grefcoü retjítB da leíista a gazetilha em língua 
quo, Cum certeza eão è a de... Herculano. 

TRAKSCRIPÇÃO 
( Do Parahyba du GuaralinguelS ) 

18 de Abril 
Como se'sovcrnai 

Com 1 sua BECíafio ao podor, a S de Jaoeiro, InU 

O Larangeiro tiuba-je assomado aa cama, e fazia um 
dgario. 

Turdiga estava muito oalaiadu; tudo aqulllo lhe 
desagradara muUo. 

— Quem é esse rapaz, lldeloasa T porgualou o Nani- 
10 de OI'BB. 

— E' o .roeu derrlç», lolieu lldeloosa, attonlaadu 
muito Üia no bandidu. 

— E citircBie a guardar-te para um caloira? tor- 
aou o Nsnito da Oliai, doitando ao Tutdige uro olbat 
de ódio, 

.—Guardel-mo ptra quem livo na'Toolade. «Drieu 
lldefonia, è le cuidaa que por vir lar comttgo, mandas 
em miai, estia multu BcgaoBdo, porqiia laoto sa itie dâ 
estar aqui cbrüo eilar na cadsia, a aempre aerei a mes- 
ma, emendai T Cnmígd ninguém púda. 

, — E oi;a ei, lindo moçn, disse o Tuidiga, avaaçaD- 
do a puiaodu ao Nenilo de Oliia pela aba da jaqueta; 
ca. bemdlla hora em que toine ■ faliar-ma ao reapellu, 
mello-lba o puobo por baIxo d) baiba, que o ponbo 
doido varrido, erilendet 

— Gúito de II, meu tápai, ditie o Nenito de OMia, 
pondo puiadauieDle a aiio aobre um hombro do Tucdí- 
ga; Uiaaeile peifeitamenie; que te parece o gajo, à 
Ljrang'iro %• ■■ '  ■ 

■^llamsa, qua uuetei qua te diga T Pareee-uie uoi 
tranganoto manoi míõ. "     --    '   - 

— E .á.iardadel.toiDDu oNenito. Eali quelor^ou 
b» vadafD, lui {inoii,' \m ii ffniu, meu da- 
iinfto/      :', .:    :-'.■.   -.•- ■■:-'--:yrr   '^y-lW^     ...... 

— Sa vou bem ou não, volve.u Turdjga, em queren- 
do BH vaii, ^^ 

— E' Bicuiado, meu rapaz: taobo-la por bum oj. 
ludaote, e mais tardo te darei o capallu da iloutar. Des- 
culpa o que la digo, eallma esaa davéras, ali» que taça 
uiilro laniu, saúde, diuhaira, o & ca<arum-Be, queeii 
.nSa.gúíio-da-BHnls-omanccbada: ^ :  

— riil... (juo fslisa tu abi de gento amancebadaT 
tomou lidetoiiifl com energia. Sabea por tontura cora 
quem [alia?, patola t Nioguem no tocuu ainda nem 
cam um dedo t 

— Puia assim á que eu edsto, o assim devem casar- 
la as mu'bsrea. 

— 1'uto da Arganda I diaie o Pepinilbo, entrando 
em acena, e trazendo um eaorme cangiiío, agarrada 
pela aza. 

— Vamoi, Ildvfonsa, qua aa senhorai tio preferidas 
sempre nnd» ha hamEOs; bebe í lauda do leu deirlc», 
o que elJB beba á tua, e eu depola beberei & raude de 
Pancio Pilatos, Aatlm memo cjm a fertuna I accies- 
canlMii, venda qua a lldeloosa bsbla lem lomar o fule- 
ga, lUaa baala, rapariga, baila que ta vaea «;ilD;/ar, 
e lu quando te eniorlas. Ucas com oi oihoa da um mo- 
do que ninguém ta pdde resistir. Tu. meu caloiío 
beba o que quizerea, porigue am esta acabando, lá fio 
cima esli mais; e ao por acaco te embriagarei, curas- 
te com dormir, 

— Nenhum homem que lem tcrgonha, so embriaga, 
ditie TurdlgB pagando no caaglrio; um babada Dão 
iene pe não para que ludus >B riam delia e lha dfim 
coui o pS;       , 

T-Asiim meimo, tornnu o Nenlto 
.Turdigi empinou o congirâo. dfiiou cahir a* bcCCí 

uiDia gulas, u ailute bcbi'sdo UQ) bom ped et, 

■Í^;v:>^.-^:i--'>4-','.\.''""':.í;í .":    (coni (t;ontlnili( 

'i •>■.■-- 
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ciiram os llbeitei uma adniÍoi}lra;So arbitraria e 
•iolepto.    , 

A* mudantig de altuic&u Irsziiro, como cDOiequea- 
CB,a alieraeiodoppsjMl cmpipfiado em «sraoa, ei- 
clutivsmenle de conünoça e quasi qiie se riJuila 1 
mudinç) das auioiidadet iioliciae^. 

Aos I'liPfaes itlara rosprnda a Isrclo do lniii({Uiar 
raili psia riotfiiad', doslruiticlo o luncciooallsnio inleiro 
do pa-z, qii" cepcoscDlafse as ideas contervailtirat, pain 
lar Buljaiimid" por aniifio! mquiosos,'|U8 nSo tiompre 
)i?ndini iiolilim sem uma compensaçãi, quo so rasol'o 
em dinheir". 

ICsle plano, audoanjunlc pi"lo prn pifllir» pelos no 
mem que comocaroni ■ /'(liíífnreile paii, (ail-nd"," 
sacrifício ãe ícailar o poder em circumsiariclíS Ião cri- 
ticas, (Gvoltn o o«pÍriln rius liimeri! líoo', anoii|ullla o 
coDÜança IJIIB I>S nmprpgsd. s d' vero ler ooa goterno' 
n I« collücn flm uma po'icJo ds loriiiiorldodi', '[')« c 
aciUíuiilii, comu (iinrfi^.nirluí, ma< qne laiLlioin aiilts 
u |ifldi!r, 
■ O'Jsndo ta liu, MU pa"'*')" flilupçüi'!, domiinJD' oni 
ina«a, reoaliindo i-in ejuprpfiiiilns rti> 'Moiida.a [ireld'o 
Ufl.roíuí/iieriCiil i/o iai'iiy [inbheo ? 

Km quo íícca, a iosirucçSo publica lol Konsidfraoa 
malerig pnlilici e 09 seu< empregados, ioda os que nh>< 
porceben rc mu o era Cão, demlltldoa a bem de inicreaies 
pariidirioí T 

Oi libüTaDi süo srmpre os iniciodurej ia% grandes 
idi^as 1 

De: annoa de prnscri[i;5o aetumuloranj tanlas a Ião 
dixairaiuadaí prt-lPDçSa'. quo loroou-se precíiD desco- 
brir lioias cnlloraeões p»'a oi amigos iiiquielos e an- 
das de piBslarortT n/jriin seciço ao paii, mediania 
alguma remuneração I 

Ko presidcnlB da S. Paulit, o cetciie ar. líiplisla 
Pereira, lem cumprido i rísca o programma de seu 
parlido. 

Com urca liocílidcJiíc indisivel ao mando dos cbHes 
übaraes, cae fiiendo ludo quanto lha ordeoem, sem 
tespfiio á lei, e com olíensa alé da moialidide da ad- 
miniatrafio. 

Eilgiram do administrador obed^cnle a DOmcaç&n 
do tr. capilão Fiaocitcode Paula Toleda Uarllns, para 
CQmmandauiB tio corpo policial de S. Paulo e g. eic. 
Dão lere eicruputos de tazot-a. 

E, no eotielanlo, ease orScial • [ >Í reformado por 
tor sido julgado íncips> dii todo a lorTlca i o a lo! 
praiioclat n. 48, de 20 de Março de 1B16, dii no 
art. 2° d que a aposentadoria, jubiU;Ío ou lelotma 
com Tonclmeulos, quer em emprego geral, prorlnclal 
(JU Diuaicipil, saho I'Duncia previa, ■ obsta aã ao- 
moação para qmlquer emprego proviuclal » I 

Uai o quo tem o prés dsNle da prociocia cum a lei, 
elle que a tom alTronlido por todas aa formai, por ios- 
trucçB 1» du» SCU3 luperiores no goTorno ? 

Üi coltoii'orei, empregadiia qiia laspondem, com 
fiança, paio eiacto cumpiimunto de (eus devprfl", por 

■imposição do9(helBS, isiu lido dimítiidos, a bem do 
iQio:esae piiliiici', fú-aenle para acommoda' ami(i"a, 
que promeitem grandes coutas Inas pioiíma* eldi- 
jõas I 

lospeclores   de dgslricto lem   eiiln eionerado* para 

ilIaDoel Joaquíin Oarliasn e o ens^- 
iibelro <tr. Luiz Alanuel irAlbu- ■. 

-..       :.\        uueriiue Galvüox;,        í-.-- 
Pessoa de t'.du o conceito aisegurou que o dr. Lull 

Manoel O'Albuquurque üaltào, iropalára em S, Paulo 
que nirjiuíro podia confiar acgredos a estação leia- 
grathica i nieu cargo, piiique oi tele,{rBmmai que a 
tsia lemetlia, eram aüumpto de conversação os ctdaúe 
apenas eutreguea, pelo que la representar A directoria 
cuntra 3Qmclh.1nluabu(o■ 

(;o^lprclt'lndind^l a giatidade i- [jtto e inclinado o 
conreorcr-mo do sua ictijcUJSo,c.omo me cumpri», 
diriei'itio équelle dr, pediodu lhe com' a cuilumada 
corlflsia, qun a ti de cavallieiromo declarasse ee ora 
ttrdadetia a luí r^iiação que Viera ao meu coabecl- 
menlo. ,    .   i 

Cuiilia mlnlin cipíclaliva m»naou-me o dr. l.ulz 
Cilsão diier [Ho portador da caria iiue liie endercel, 
p em lú ma du riip.Tto que—Jiiiilu ííiimi n rcipriiidir. 

Km vista do luodu puique poriou^ae para commigo, 
sem attcnder aus ptauiireia mollios que dictaram 
mir.lii rosi/lrição, pro roço-o a que rtecfaiC pela im- 
prensa com a príclsa lespoosabilidade,-quaesos des- 
parli IS divulgados, ou a raaão du ser da imputaçáo 
rjui se diz ler sidu fíiía por a. a. contra os créditos e 
nonra da roparlicSo ú meu cargo ; cai lo duque não 
me líillaríi a coraijem necossa'ia para. lécofrondo aos 
tribunaes procurara reparação da ofTaatfi. dirigida a 
mimes meus subordiuadus. 

Atjuirdu a ruiposto, que se Dlo de°a tiior otparar, 
e com ella pautarei meu '.illcrior procedimeulo. 

Santos 31 do Abril de ISIB, 

M*N0£L JOAtiUI.II ÜAniI.SA. 

EOTÍCIAEÍO GERAL 
Nova ptiase—O joraaliamo dB palácio assumiu 

a posição que lhe CDTiipeiia, 
Orglo da dilTimaçào, dedica-se oicluaivameDte á< 

ÍDveciivai contra os particulares. 
Piiz a margem os internsios partidários quii lhe cum- 

pria defender, e guuda ailenclo s b,-e as cuuaaa da ad- 
minlitraçio, 

Hiijo cuida, privallvamoõta fl aem rebuço, <!« lervir 
ás paliôoa desordenadas que empolgaiam, de assalto, 
a direcção dos ne<!Oclo>, preterindo oa dlreiloi dos 
cbirles reapeitavels d) partido liberal. 

Assim o quiz o pieildeote da proiincia, e aislm se 
fez. 

O ir. Baptista Pereira bem conhece que, ootre as 
•proemlDonciasi) dj seu partido, ha caracteres e oarac- 
terei. 

Para um admlnistrad r aem escrúpulos, os homens 
sãos e de merecimeDlo não podiam ser oi pceleil- 
doa. 

Convinha   pois aimproiisars   chefes que bem pudoa- 
9cm comprehciider e melhor desentolver o seu pyalema 

dar luRar a nomeação da oiitroí, cuji capacidade niri- ^fuenéraà:!! 
-guem-soslicíi:; lUak quHinuaniírêm « creai aos proles 

aoros cunseiiadoies i todos os ooibiriçoi poasiieis no 
derem ponhu de 9uas [unrçOes 1 

Mas 01 cunservadoros deviam esporar ludo djs no- 
Toi homens do goterou I 

Quem foi o oicolbido pelo patlido  cooiervador para 
0 imporlante cargo de inspector geral da Initrucçâo 
publica I foi o ar, dr, Frandico Aurélio do Souia Car 
•B'h'), liberal eilremadn, o i meemo > que eMá  agora 
achando impresiacaii oa iDspictoies que nom>ãra antea 
dti ü da lanslin I 

E, oesta cidade, o que llieiam oi cens err adores em 
p'eiiiizo ifos proFi-siurei libeiaes T 

Tiveram  a  inépcia   de crear uma 3'cadeira para n 
seiu femioino o promovornm a nomençío de uma pro 
fessora, ai liada á fsmil a do um   liberal intljasie 1 ele- 
va'am á CBlh'*gora d i ^* cadeira do aeio masculino, a 
do biirro   d-i   Santa   Itlla pari lervir a um professor 
1 bilrai I Em Dummo, |óle ae dlier que a adruiuiitraçOu 
da Instrucção publica, Oí^ato dlilriclo, alieodeu riclu- 
eivamenta aos libcraos, ou antes, n&o allendou á po 
lilica, em Ião liupurtantH rumo d'l serviço. 

E' preciso, porúai, aprender como s" governa I 
Oa coosBTvadores oitjo a ver a intotorancia dni ad- 

verFarios, DSD admiitlndo em csrgi] algum o que nB> 
piolcüBT tuas Idfas politicai n promelter ouiilioi elei- 
loraei. 

Acampaohemos a derrubada : f.companhemol-acam 
iotereise 1 

Pi3Je bem ser que. desne aacrillclo a que sío vota- 
dos lodos os conseivadorea, derive-se alguma liç&o 
pruveilosa. 

K' bom posiivo] que os liboraes enaluem desta vez 
8DI con:ervadoroj como se governa uma província I... 

Veitas ai cousas com geito, não haveria receios de 
reiaoQtimcatus. 

Aoa poucas firam os iJilectoit ae adiantando, alé 
naugurar-se a nova phase, 

VemnKa ag'trs am ptouo dómiolo, 
A regeneração vae cobrar atento. i; 
RoQS loniiiB a conduzam. 

■ Coráinuolcam-DOsdo Jacirehj: .  n7i»..=.' 
■■ liole; 9l,acdnvlte-do sr.,mBÍiir Joio lloirigues 

HuohÚs, ao reuniram em seu paiacote carca da d.iien- 
loa membros do partido coaservador, com o uoi ae 
orgioisar o pirtidu pata o pleito eleitoral. 

Kra notável a dadicição partidária que manlloiliva 
cada um doi'preientes '  .,    ,   ■ 

Momtesladaa idéa de organ lia r-ae um difedorio 
que le oncarregaise de zelar doi ialarossei do ptrtliio 
e Ai d-fandor todos e cjda um da seus membros, por 
todus us meios legses, quaoJo fjuem perjêKUlilJi, lul 
olla abraçada pur tudus e piu-lamadj 'J^i'J''"* " 
preBideolo do directório o ar. major JuSs Rodrigues 
lllunhdi. .    . , . 

Logo que este distincto cidadão declarou que acei- 
tava e.i a hooro.B, p>rémdi(ncll taietíT o prazor se 
manifeilou no semblante de todu», porque viram iieiM 
aceilBçíio   o pteoiinclo da feliz evno do reunião. 

Protedendo-ae á oleiçSo de outros membros, Qcou o 
directório compotlo do ícsuinte moio :■        ... 

Presidente e membro do directório, m»rir Joaj 
ItodriguPS Muohdi. 

Membros, cónego José Beato do Aodrade,.mojor 
Faliclano Manias de Siqueira, major üabnel [Umos 
da Abrau, capitão Cândido de Siqueira Card"BO,_capilao 
Joaquim Thimoteo de Araújo Juniiir. cjpllão Salvador 
ds tJliv-ira Prelo, tonooto Joaquim Anlualo Miragaia e 
alferes JoSo Ramos da Si|ta Junior. „   .    . 

Sippieotea, alferes Floriaoo da Araojo Machaflo, 
A"õtonio Alves da Silva a Hotculano Joté de Ataujo. 

Ú partido- consorvodor -dastn cidade, que sampto 
primou pela aua disciplina e dejinteresae, deu hoje 
mais uma piova disso e collocou-io na alUra do lutar 
vantajoiomea'iu com o parllduad'Crsu. 

Ms, pois, damos um voto de agradecimu.itu ao er. 
major Munhúio um viva ao parlido conservador dfata 
e dade. n 

Parsbana ao partido conservador da briosa cidadã 
de Jacarehyeda ptodocia do S. Paulo, po la digo a 
altitude que loma nas criticas circurnslancias em que 
nos achamos. 

Actos da prcslJcacIa—Giu li> ilo corrente : 
Fui eioaerada, a peJidu, d. Amuha da Oliveira 

Couto do ompri-go do professora publica primaria da 
i).* cadeira da cidade da Limuira. 

—Em 22: :   . ■ _ 
Foi removido, a padido. Marcallinn Braziliaose Goa- 

çalvea de Carvalho, profusiiar publica do bairro do 
Tiquaadura, te:mj da Villa-lídlla, para a l,'cadeira 
da cidade de Potto P>'liz. 

-Em S3: 
Foram nomeados nora oa cargos ; 
Ueinupector da initrucçío publica do diitiictj do 

Tieií, o dr. Antonio da Campos Toledo, 
l)e 3.° nsemhro dd rospeotito conselho, o padre Joié 

Joaquim do Almeida. 
I)d subitliuio dj meimo, o cidadão Joaé Joaquim de 

Arruda. 
loi nomeado o ali'ires Manoel J sé de Almeida para 

exercer pruvisorlamento o oCDcio de ascrimu do jor; e 
eiecuçâfls criminoes no termo de Leoçúes. , 

SE 
iQlcresKe do (»dos 

^-'■'^ ■ . Sr, redactor — Cheguei ania-honlem do interior da 
lí.'- .        província á estação, da Luz ao meio dia, tratando dois 
w'- bahiii B duas malai.   Como ji Cimbaço alguns cncbel- 
■;'   ■ ma, tirei do wagon a minha bagagem, e llquoi í oipora 
t:; DB plalafd'ma  a ver sa epparocia algum dos meus fro- 
&. . gUBzcs para conduzir as canastras a malaa para o carro, 
ffii-i" aflm dean poder seguir  paro o hotel, como era de cos- 
-■fj:' ■ lume. 
--; Qual não (oi porém o meu dcsipontamoolo quando 
^. osporcl-por—mais-de-um-quorlo-do-ho ro-e- n adaJa 
k-> cocheiro 1 
i-l Já n trem havia parlido para Santos, e eu dosespora- 
■","'■ do cheguei   ú   porta da oilação poro ver ae vin algum 
fi!' doa cocheiros meu» freguezas, quando os enierguei lu- 
tp:''.-- dos   tezes  nas bolòasdos seu» carioí, diiando-me um 
vJ'\:- ■ dalles que segundo ordem da nova policia não podiam 
?«" ' mais sahir daquellss seus postos ;  qua  ao eu  quizeasa 
'■' occupar  o carro levasse  aa Minhas bagageui,'  porque 

elles   não  podiam   abandoDsr  cs carros, aof) p.na do 
multa o não lei se prisão lambem. 

Em vista do eipnslo não tive remédio senão condu- 
zir os meua bahui a aialas, com t adjuctorio do um 

./..' amigo,  para o cano, do centra ri o ficariam na pia ta 
M'ma. 

íi'.;- Ora, sr. redactor, salta BO" olhoa a inconveniência 
;v,. de semelhante dolibotação policial, paios en com modo i 
■;-'., e veiamei a que obriga o publico transeunte da   cslra- 
i,;- dade ferro.   Os cocheiros prestaiam-ia sempre a coo- 
.'',: duiir ai bagagens pot peiadaa quo fosiem ; o viajante 

não linha senSo dosígnor-lhos oi volumos, e embarcar 
nos eaifOi, o que era um duicanço. 

ÜDJe com a nova ordem é um enc'^mmodo de lodoa 
os diabos, occasionando demora de se chegar a caaa, o 
i)ue nlo é indlHereoie para o f tajanle que vem de 
longo, 

. "'-■ . •: Conto-lhe filo, ir. redactor, para ver aa t. E. pondo 
o facto em publico, reiolve-ie a aucloridide s modiucsr 
ti? )DMti'eD>«B(e deiermioaçio, . 

..   —.-,i. {/m v|isjan'*i 
rv "  '.■    ,I.,-..,-íH;>-íÃ:-'-íii ,■■■■...,■,...■/".:■  -..^'.'T'.    ,' 

A. raiva dn iTrlhiinti •—ü orgamdadif- 
famaçãu Investiu hootem cuulia o muito. Ii^nrado pre- 
aidemo da dlioctoria da CompanUia Pa'uliita, porque 
teve aquelle cavalheiro a ouiajía de dof'^nder o mesma 
directoria dos ataques e insultos que tem recebido doi 
jornaUiiua de palácio. 

QiB ir'ste o<p[c:aculo eslá dando aqu liageots cn- 
luieclds 1 

A' continuarem doiin modo, a cam<ti>la de força ssrí 
multo brevemenle o aeu deilino. 

Multo pdda umi íalélíigítteia dtti'airada posta ao 
serviço de uma atma opotírtc.ás I 

Os regcner.oilores do  presidente — O 
Ir, Daptisia Parei a, na eicjlha que (ez do* sous 
agoniei pohciaes, maulf^istou o gênero da tegeneraçio 
que tool de se operar oa provinoia qnv administra. 

Inumaras quo'iss tem sido leitlgtTBdaa conin as vio- 
encias e falcatruas dos  dologadoa do ar, Biptlala Pe 

relra. 
Infellzmooto novos brilliaturas dl policia do presl- 

dL'Uta chcigam diariamonla on conhecimento do public . 
Acaba de dar-!e em Sanla Cruz, do S. Jo)A doi Csm- 
pns uma façanha policial, digna d4 ser are.bivHda como 
urn tllulii de ^loiia da tão celebrada regeneraçüo. 

O horoe fui oir. It nedicto Lemo de Siuza ageute 
da Dolicla do sr. Baptista Pereira. 

Tendo prendido um individuo, cnnduzla-n i cadCa 
acompanhado por uma escolta quando, ancootrou em 
caminho o cldadio Ueaeroso Jot£ Joaquim a quom ioti- 
muu para It relojçar a guarda da cadSa. 

Generosii, que recolhia-se li sui cais, a viu que não 
se tratava de caso urgente de prlião. Dão accedeu 
promptamento ao ílrmaii policial. 

Taato bastou para que llcaiio.m ioceodiadaa at ira* 
dó Bgonte L°me. Pelaa 8 horas da nolt», quando Ge- 
neroso jã BB achava occommodado, foi aou domicilio 
invadido por aqu'tia autoridade policial seguida da 
uma escolta, e ptcjo o mesmo cidadão por desobe- 
diente. 

Não eslava ainda contento o façanhudo Ijrranno. Ua 
miio de UonproiD, quo chorava iosilrnando ai vloleo- 
cias quo sollrln seu pae, lui csholetoado pnlo agente 
de POlici» do ar. ÜjptlilJ Puroira. 

I A Republica* -Sihlu i luz o periódico com 
o titulo acima, urgam do Club republicano Acadêmico, 
e di> qual é ra'ictor prioclpal o talsntoio e iiluatrado 
ar, Maohàes da Campo*, que tem revetadj rara apiidiu 
para o joroalismo, em dlrariusperiudicDB gue tem re- 
d gldo. 

Üi nosios jovflos adversar! ij, em quasi todoB oa seus 
aiiig'ia revelam multo talento e n&o pouco estudo. E' 
fellzmeniea, da esperar qua a Idade e t eiperiaocis 
Tanham li modiQcar^ aidA; do tusi irléaa. 

Kulre os aitigui destaca se um «ub e o ir. LaiTiyetle, 
que lentln^os não poder transcrever em 9ualDli>Rra. 
Crente enihusia<ta de suas dnulrinai não pude o joven 
u üittincto arlicuhstB cumpiebendor e explicara msta- 
pbysica dos motives que levaram o ar. Lnlfayetlo í ves- 
tir a farda du ministro do Imperador, f,' irrerpondivet a 
conclusão tirada pelojiién eicriptor, concluiãu que 
rofumo noslas palavrai ; 

■ Aciiluu o iugar pa's promiver a victoria de suas 
ideas revoluciunarlai ? oeste caso ootão repello o qua- 
lillca1ÍT0 do traotfugi para envergrr a caiacs da trai- 
dor T ■ 

Cumprimeplsndii a dUtlncis red<trç&o da Rapublioa 
taíoinus volo! pela prosperidade dosou periódico e 
ngradecomO) o numoio com que uos i biequiou. 

■ Bevlsta IIluBtí-aila >—llac^b^moi o n. lOP 
de^la liiteressantu revuia. 

Irai chiitoias gravurai O como do coatumoi capiri- 
tuoiu teito. 

Agradecemos a olT~-rta. 

vallatéi e não menos ínforlor'de crlaçOes domaitlcii,.. 
além dl ouirjs piejuizoi, c>im' foisòm trastesi loupai, ', 
eti^., que na sui impetuosidade Invou^ o rio. 

■ Calcula-ieaqiil que montam a msii   da iW.WQj   ' 
oseiiragii caut'doi pi'h cheia o não é   sem-landa-' 
mento esse ctlculo, porquo quem   eonliecoo Tubirãa 
e viu a erichente hadèlaivex elevar aquella cifra, 

I K é assim o mundo, ; hontem   no Ceati, á filia ' 
de agua, pe>dia-íC o maotimenlo, morriam os anlmiei 
e alô as propriai poasuai, hnj.í no   Tubarão por cama 
da multa fg'ia acontece o rnusm-, pola. fipossivtlque ' 
lambem sv lenba a lamentar uma ou maia' vidai, 

■ Nãj seria, puis, sem razão que   o   governo, o   o», 
particulariia que tanto Qzoc m em favor   das   victíniii - 
da secci d') norte, n Dtciaeu lambera    palas victimii . 
das chuvas nu Tubarão. 

uQielramdar publlcldalo n catas linha»para qua 
chegue ao conhsclraento de todos a terrível calamida- 
de porque passou esto lugar. • 

« Gertuasiift n —Ful-nos ohtequiosamanle remet* 
lido o D. 'A deiae periódico, que ae publica cm lyp». 
graphla própria, o em língua lUamã, nesta capital,    ■■ .■ ?, 

Coofetiamu-nos agiadecldoi. ' ;':- 

Varias nollulns—Lã'9o oa Ga=tta de lYottdai :.;;'4v 
da anio honioai : .     ;'  '-.V; 

— A divisão d I encouracíd )s. ao mandn de bai&o      -'V 
da Pessfgem, que d'jqul aahm lia dia',  foi ohtigaíi-,^—yS 
a arribar S   eniePdo ..de   Angra   doa   Ituis   par estar   .-   .í 
ame<çida da mau tampo, e ter na corveia Sele de St' :■■.'■ 
timbro rachado o coodensalur da macbina da [bambar- ; v - '~ 
do. , ■    .;:■■  ,'.f 

limquanlo se reparava a avaria   ot monitores Soli' > ' 
íHõís B Jai-artj (lioram esercictq do   bala ío alvo. -.''    :,; 

— Cuostou-ooi thoniem qiaiima cais commerclil ;.■ ;í 
dosla praça recebera um lulegramina em qua se .diz.'.,. ."' 
qiia no Norte tem opparecido no marcado muitna sic. .■■ .. '. 
cos do tirinha, om que uma aapeculaçào malvoda pSí,' ■ -;.j 
de mistura Dão p''q lena qianlidade de cal, o que tem ,' ' -i 
aggravado a sorte d'aquolla pobre gente que aada ta-. ■.;-:    'f 
minta. '■' 

'   — Pela adminiitraçlo do correio  da  S.  Paulo IJí.''^'', . í 
demif.ido o Biíoate daco-roio de Santo», - '-..  í 

Piirto pMIclul - Da Ml: 
Na fréguezia dá Sé, diitricto do sul, Maooel Vat, " /' > 

põrtuguez, Julia, aicrava de Verísaimo da Silva Piado,;! 
i otdnm do dr. cbefd de policia, poilos em liberdade, -.,. .' 
Joio Rodrigues Hoote-mòr, por vagabundo. Uetido. a ;.■ .■"■■-■ 
paato cm liboidade depoia de sat advertido, pita tomat •.'.. ;. 
occupação, ,  n        ■   ' 

Na de Santa IphigelllB, FrancUco Rodrrgues da S Isa, 
Maria da Cunci-lção,  cumo  eicravos fugidos, ã ordem      . 
do subdelegado roapcctivo, detenção. ■ •      .,      ; 

Prisão do escravos — Por diligencia do «ah- 
dslegsdo   do   Saoia  jphlgnuia, furam presoi hemenlá 
noite, am um Ciirlíço do Campo Miui,   doua  eicravoi        , ., 
fugidos — Liuduwijj^m, que dií peitencer ao tenenltl- 
oironel Ignscio timlel Uooleiro de Barr'is e eilí tu-   .    ' 
a hl a_h aJ Qujjijezes,.0-U.;preto-Kf a ((c-i ■Mi-qo c-d cd j rou  
óao sDdar fugido, mas set [req'ieoiador do cortiço por 
ler aquella rapariga piir SOB conta. U-c1irou ser ei cra- 
vo do D. EmJiann Izsbel tiomía do Souza. 

Foram recolhidua so cilabouço da panitonciara* ': 

Uovlntenlu do hospital de vartolosoa 
Eiistlam. 
FallDce". 
Em tratamento 
Êm coavale^ceoçB 

U. 
1 
4 
O 
-   11 

Eitaa violeueiaa som norhe não carecem docom- 
menlarloa. 

Elias dão o m'-dida eiacta da idoneidade do peiíonl 
que es>it a c adjuvar o ar. Biplista Pereira na aua 
obra regeneradora. 

A > THbuna s-Oorgamdo palácio tom suflrido 
ds erudições. 

ProvavalmenlB dcridaa soa festins presidRnciao<i, 
Pur Isto QsiA a tallac de Iníimes, de andada, da ey- 

nlsmo, etc, ele... 
Sabe o lotual do ar. Baptiila Pereira o que eiti a 

dliBrí 
A clatiB dos infames, doi audazei e dos c;nicoí é 

vatla. 
Si quiiosiomoi not dar ao trabalho de Inounieral-a 

Iriamni Innge. 
O que podemos aisegorat é quo ília dos infamas, 

dos audaiea e doa cynlcoa, pertencem eites Ljpoi he- 
diondos cuuhecldoí por testas it ftrro. 

Prestam o sou nome á toda a aotie de balieiai, me- 
diante uma vil paga, porque lAí Ihei faz mdça na es- 
tanhada alma, a aordida reipooiabilidade'que assu- 
mem. 

Coahao«-Di o lllusire anglo-saionlo ir. II. i. de 
Sjuia ?     . 

Reunião conscrvadara—Lfi-sa- aq Diário 
ifftS-faulotleiígEmíBj 

Innundaç&o — LQ-se DO Cantiroador, queae 
putjl ca ni cap tal da província de Santa   Calhanna i 

■ IHüNUAçíJ D I TuniinÃo — Com dala de 1 do cor- 
rente, escrove-nei um aml^o, narrando o« eiteitoa da 
inundação do rio lubaiõo, oa noite de SO e dia 30 do 
mez proilmo passado. 

i i.' ainda sob o peio da do'orosa impressão qua 
causou-me o acDDlecímanio grave o coDttlstad>tr, de 
que fii tbeatro etla localidade qua escrevo ealas 11- 
nhaa. 

■ Quero faltar da grands e ixlraordlnarla enchente 
dii riu Tubarão, durante a nolla de 20 para 30 d» 
MB'çO ulilmamante Qodo a grande parlo'd'esja mesmo 
di3> 

Parece que mão Invlslvul havia rargado as nutooi, 
deixando cshir em caladupBi toda a agua que aquel- 
as continham ; pareço que Eolo hivia do'eucadeiodn 

on vcbl^s psra que com luda A vleloncia o sem custar 
aoprcssom de I.oile ; parece quoa oaturcza mesmo se 
hnvio-npos tnd o-co n 1 ro-iHrcme «r-. — 

■ Tm viste, pois, de tão poderosos elemento.'', a 
chuva, que cshia cm torrentns, e o vontb IMIO que 
aliranilo com as Bjji^as pa'a a serro, f»ia cum que 
estos voltisiem, d>iscaudo rio abaixo, cresceu tanto o 
TubarSo, que, n&o podei^do conter maii p,m lou loilo 
ca grossos volumos iraguo, quo o fiíbm assoberbar, 
prrcipltou-se fdra do suas margens, inun- 
dando a maior paito da villa n lovsodo na sua carrei- 
ra imputuDSB o que ao atravessava adeante o que po- 
dia remover. 

u Daade oalão as caodis começaram a cruzar as 
ruas, e ora transportavam peísoaa de uma casa paia 
outra, ora c.'irlam a ver quem preciiO'a do seu auxi- 
lio ; o assim pasaou-ae a noite de 29 a granda parte do 
dia 30: am dlveiiai caias ooltou a agua, tendo ch^ ■ 
gado em umas á altura do peitoril das jinellas e em 
outrai ao meio dai portas,   - 

n Ela ttlile de ver-ie o quadro desolador que en- 
tão ae olfarocia As vittai do espectador ; aqui via-se 
bjlando.à tona d'fgua jí mortaicrlaçúia domeiticie ; 
ali nadavam por sobre as aguaa os moveli de uma ca- 
IB ; Bcolí via-ae uma outra toda pendlifa e, prestes 
a cahir e & limilbançi deitai, dlieriaa cnuiaa maíf 
aludo Í»o deotroda dlla. 

.« Rfira T Ah tall équa lorim harrlrels oa eITal- 
lot da enchente, poli cablram-casis, pardeu-*ie ■ 
miiorpaitedo mantimeoio coibido o por colher, 
moitiu craialda aun«to di   iqlmiii lucuqi ^i; çi' 

LoJ-*< Cap.*. Amorloá—Communicarn-nos 
que h>>je, á hora do cosiutuu, ha laas,-, cc, noila 
ollic.-. 

Obituário—Sepultaram-se no cemitério munici- 
pal oa seguintes cadáveres: ; 

Uiafi2: ' 
(ioiti'udos Maria dos Prazeres, 8J atinost viuva. Fro- 

quezs sensível. 
üia 3) : 

Perpetua Folvcidada, SQ innas, viuia, ParalvzlSi   ' 
mE.21; 

ManO"l JoH^ de Magalhães, 50 annoa, Põrtuguez. 
CongeiíBO ceiebial. 

João ttoJrlguas, C3 annos, casado, patural de 
Jacarohy. AfTecçãu gaatio intostinal. 

Joaquina Aiiiia de Jetus, 39 annos, parda, aiiitelia, 
falli>Cld> DD laiaieto. Uranijreaa dos órgão geoittos. 

SECÇÃO COfflfflERClAL 

Mercado de S. Paulo 
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Reunião conscrvadora—Lfi-sa-DQ Diário  miiorpaitedo  mantimeoio   coibido o por   colher,! '-: .V^.-'.': ^■^«■váMãpp^BKTVMs     yí'-i'\^i^-^ ■■■■■■: 

\tS-Paulo i9hoai%m; .  .   moitiu ernialio ouoaw íi   leliaiM uecuflii'M'   -;'^''>;-^I/ü''^'''■."■■■v^/'-"V--'■, ■ '--        -,-.. iU^;-;-.!"-.--i 
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-Blèroiaâo  de .'Siibtòs';"..:ys_í;",^^ 
.-< .  {Do nosso _co/rapoiídenie) 

;í...;/.■■•■ .      ,25 de Abril; 
Omsrcado do «fé oonlíüila sem tuníiiiioolò; '"' 
Prrcoeon meiuios. 
Eulraiam A E4-1CO,C30 Llloi. 
Desíaodií l.'-3.6ífj,ria0kilo».:   , ■.;":''j!,.s)r ^ 
KilalBn(!Ífl-fi7,0(!0 s>(íMS. ■. '''^: f,\tl'l':i^^1^'l'^- 

Termo mpdlo das ealtadai ditriHa dcsiie 
oüli I* de cor ten te—2,531 saccai. 

Uercado do Rio 
,, .■ Si- '' ../■■,' ■■ ...'•"^>--'' 

CaCé,—Oa meamoi pr^co!. 
Veadsa 1,550 eaccsíi. 
Eiisloncla — 123,000 (eccm.  . 
Câmbios e tibraa tem tlteraçio. 

2i de Abril: 

EDiTAES 
■ Hteci'i-ee coutraiur," por Cfpajo' db eeia'"ini)70s,'ü 
furnecimcnta de BlimentaçSo paro a hospedaria ilo ini- 
RiÍ(;taDtc9 drsta capiial. 

(Ia praiendenles devcrio DO prajo do cíoca diaíi, n 
i^ontar doata dota, npceseotar. euas gitopoítas, cm Gatta 
KrhBdn, ão abadio asaigimdo, com ijiioin dsveriloeri- 
leoder-ie em aua lesCdaocia, canino di» Guayanaiei, 
eaiiuioa da rua do rea-oia nomo. 

S. Paulo 33 de Abril do 1878. 
.0 ogente da colooisíção 

Janquim José do Rtgo /tutigal. 

Uq oídpHi ãn cimara iniiniolpal deita ca|illa1, e para 
conhocimuulo de quem tnleteebar fgfo púbico quo iiela 
Gslação do urbauoa da l.eguczia de Saola lüpliigenia 
furam aprebeodúas por estarem em abandOQO, e reco- 
Ihitloa ao depotlto pubUco municipal, silo ã rua da ei- 
tafúo da estrada de ferro ínglezu, oa iDÍmae» itguio* 
Ina: 

Uma vacca do cOr Ternollia, tendo em um quarto a 
tnarca O. 

Uma Dofilhi da mosma c4r, aem marca alguma. 
ChLtao portanto quom jtilgar-a» com direito a esses 

animaoa, fizerem quaiquer ieclama;ii dentro do praao 
improtogavel de 3 draí, sob pena do fiado osse prato 
lerem puatis em hasta |)ublica, para Oel obsercancia do 
fi 1.'do ait. &3 do código depoaturai muaicipaea do 
■á\ d» Maia de 1815. 

S. I'aul.i, 211 de Abril de 1878. 
_tLIlacal_d(iJiorlS-da_Sé^_fl. an«itregado-d*sJra 

gueiíis de ,Santa Epblgenla e Conaotaçío 
João ilnlonío diAztaeao, 3-3 

A' ULTIMA HORA 
Uoa jornaea da rãrte : 
—Aggrararam-Bc os onoommodoa do sr. Visconde 

do Caravollaa, lenda-se feito uma cooferoDcla a pedido 
do medico aiaUtentc. 

—Ü st. coiiieihfliroThsodoro Hadiado Freiro P. da 
Silea, como suppieuio do juiz da I.'rara ctvel, deu 
provimeDlo so recurso iottrpuato pelo sr. dr. Domin- 
gos da ADdfodo Figoeira sobre a coulagom (olla peta 
illma. cau ara municipal doe votos para voreadorea, 
riiãudando que ao meirao doutor lo oonlaisomüS to- 
lai pela íregueiiado Saotissiriio Saciamento e 104 pela 
AH JaiKiti'iiagiia.-em obsüiíaücía Jo aviso n. 133 de 22 
de Matçj de 48Ü7, 

—I'or leirgaammaji.que tecfibèram a ^4 diversas ca- 
ias dequella praçi, sabe-sa ter luspendido pagamenlos 
a imporlsnle esss commercial Darbbyshíre, Mc. Kio- 
nollíi C.'da praça de Liverpool, ioiido o aeu psssi- 
vodB200,DOOIibra3, 

~-iâ se DD Jornal doCuminereio : 
HuNiFiCEHcrA iu?Eni*L—Corça do 200 rotirantei cea- 

raoses apreaunlaram-aenosabbado próximo pass ..do * 
S, M. o lm|<eriidc>f, e o mesmo anguato senhor, depnli 
do ouvil-uj, ordenou quo se IhDB lumossom os nomes, 
aflm de serem socoomrto! pelo lau bolsiolioj 

Henlem 130 desses roliraotes dirigiram se ao alrao- 
lariCado do paço Imperial, onde Ih» foi dislribaida a 
quantia da tiõOJOOOra... 

ANKUNCIOS 
Agradevliiiento 

O obaixo assigoadó tendo lido a honra do acompa- 
nhar ooim'. sr. ioão Bapiisa 1'oreire, actua! presi- 
deote dcala província, nai ditas escursijes que s. exc. 
Icm leito nos núcleos de S, tlernardo o S. Caetano, e 
lendo visto e asalatldo posionlmenie oi acioa que F. 
Cia. tem faitopara con os coloous; flllcndpudu S lodos 
ai reclamações dos mesmoj,mandando om segoida cha- 

iÕdaufLCri;in;«s em sua presença, aos guaos elle 

m 

■I : 

mesmo distribuiu algum dinheiro. Tamtiem tem s. 
cia. mandado no nudco um padrp italiano, o qual foi 
reclamodo poios mesmos, oüo podendo cllos entender- 
se cúm qualquer cutro padre que não fallo o mesmo 
idioma. 

Pouco antes do se retirar s, exa, pronictleu aos co- 
loDoi, que logn que esiivdram promptos os estados, 
dos voncimenioa devidos aos mesmos, mandaiá on- 
lieinr os relativos pagamenlos. 

£m vi Ia de tão esqueiaJo iratamento da pirle de s. 
eia. para com os colonos, nSo posso deixar de maoi' 
loitar pela imprensa o meu igradecimento junto ao 
dos colonos que moieco uma tio nobre petioa, como 
á 1. eiã. o ar. presidente esta pTOcincia. 
;-S.Pauio, 35 do Alril deie7a. 

F.A. ÜABn*. a-1 
■  -   . .-:'  

Aos srs.   compradores de 
o-:;^?feí:^- madeiras '. 

Participo aos íta, comprcdoros de madeiras que, por 
eombiaacào havida entre Oéí earrciroi. ücou mudado 
oa diai para a venda das ditas madeiras para as lex- 
tisfciraa, principiando esU mudança no dia 10 de 
Halo.       . -i      ^■~':" 
.-S, Fsul<iS5ísAbrildBlff)8._   ,^>- 

premiado lia Exposição nacional 

Fabrica dèíjshapéos de todas us 
í]ualidades 

Recebem ciiapéps de Europa 
Em (Campinas   'r 

CASA FILIAL 
KH S. PAULO 

ns—Ruade S. DicnlQ-SB 

a Tapor 
Praça de Santa C i*uz n. 40 

Fundifào de forro e bronze, fabrica do machlnaa, 
Imparla^ão dai mesmas tanto para a 

í vi .:-4i V-i'''>'oura,como[iara. Viüy 

industria 
OQlciaa de caldeireiro de (erro para a fabrico 

:.''„ a concerto do caldeirai de ia[ót. 

38,Rua da Imperatriz.40. 

EXPOSIçãO PERWAKENTE KO SWUVO DO V 

eSPBUtOS { ADOEUKOS 

roooi 09 rtirioB 

ESCOUfA VAI\IADA 

de QneArns a  Olco 

ilivtll ta^í^Ól «MfWi 

 >■■; ■—■ 

- erSAus o£ VISITAS. 

do I'arios tamanhos 

AfiAfíADO/iCS 

{•Diuffrli If.Wfió) rlqiiissiihos 

hontem do Santos, com direcção a e^la capital, o ea- . 
cravo creoulo, do nome Iticnrdo, do 40 annos mais ou 
menos de idade, cdr preta, eaialura regular, cheio de 
corpo, trazendo calça e camlin do algodão brancòe 
riscado, e camisa de baeia encarnada, chapéo velho de 
cello de lebre. Este escravo veio ha pouco do Itiode . 
janeiro o por isso laUez queira seguir peta oíttáda do 
norte. 

Quemaprehenderou ú6t noticias certas neste cidadã 
ao coronel Antooio.Proost Rodovalho, nas de Campi- ' 
nas e Sanies a suas cassa Dliaes, será gratificado.     ' 'r 
_S. Paulo, 17 do Abril de 187S.  . 10-1     ,: 

drdcni Terceira de S.   - 
Francisco 

Üo ordem do ^xra, commlssarin, convido o.Iodos'. 
os irmitos para se reunirem em mesa, no dia 3S do ^ 
corrcote ís 6 horas da msnhâ, atlm de tratar-se de.'.- 
orgoclo conccruenle a Urdem. 

Consistório da Venerável Ordem. Terceira dê Sbt,.. 
Francisco aos25 da Abril do 1878.              '    ,1 

O sedrolario 
 Juiiu^. deSd.    2—1  

^ tíefintaiia 

MOXOS PAFI/iPIANO 

F, Msis objecto» de (foíloí 

elegan les 

O SWib PODK SER VISITADO AQUALQUERHORA DODIA 

Tratamento 

o medico C. P. Etclieccin participa ao publico que fez 
um lemrdio ao qual aquelta icrrível moléstia, seja he- 
redilarla ou adquirida por outros meios, obedece, re-. : 
correndos elle logi queappareçom os primeiros í}'Dl-.' 
piomas. 

Declara lanibcm que aceita Ioda e qualquer condífió' 
para salvar, o Infeliz que fOr atacado daquolle mal. 

Desde 1618 nunca foi desmentida a cfUcaciB daquel- 
le remédio, uEondo-se da seguinte maneira : 

ToDiaododaa pílulas n. 4, 3 de noite e5demanhl. 
Um dia depois de tomar as pilulaa ver-so-ha que o seu 
eileilo & bem o nüo parnlciaso,. 

Custo de uma caixt—&SODI). 
Recebe escravos em tratamento, constando que a ma> 

leslia esteja no primeiro gráo e sâ com aa manchae. 
Se o escravo corar—lOOg000. So ião earar não co- 

brarfi nada, 
O C, P. ETCHECOIN. 

N. B.—As pílulas n. 4 são o verdadeiro tratamento 
deste hediondo mal, a o seu legitimo preaervatlvo. 

Tndn a pnsEoa que se rcconiiecer com o mal devo 
procurar e)ta abençoada medicina, e tomar 4 pilulas & 
-Re!'.ei-e-8-pe!e-2eH ^.h-. '— 

Òs fazendeiros poderio salvar o9 loua escravos e sem 
dieta, podendo ellea trabalhar, porque o trabalha coad- 
juva o curativo, 

(Is filhos dos moTpheticoB limpando o sangue poi 
meio destas pílulas nunca aollrerão este mal; e oa que 
j& estiverem muito adianladi'S vivei&o ainda longos an- 
no9, e ni'Sto ca^o, devem tomar 8 destas pilulas pela 
manha, durante 60 dias, com um dia de falha, poden- 
do depois da maneira que lhe cnnvier, comendo e ba* 
bcndo do que apetecer. tJada boccti SgOOO ia. 

DepasItnrloH : 
S. Paulo—Na typugraphia do CotrtioPaiilislana, 

da Frovineia. 
Campinos—Tjfpogra phi a dn (Tnirto, 
Itlo-Claro—U ar. JosÉ Inaquim de St. 
Pirassununga—Rvd. Vigário. ' 
Amparo—U sr. Joaquim de SOUM e Silva. 
Santos—O sr. Jooquim Gomes Soares. 
[tio de Janeiro- O sr. Leon JchI, rua da Itqa-Vistfl 

E' o que kWáu 
iie§ta capital 
6-Rua do Commercio-6 

Krevemrnlo se ahriíá, uma casa esprcial para lim- 
par o cooceitar chapéus de qualquer qualidade, como 
para homi^ns, senhoras e criaoças, com o maior esme-  . 
ro e perfeifãJ ; oilançpndo a maior brevidade  no tra- 
balho o maior modiidade nbs preç<'a, 6-4 

Fabrica de^ 
DE   ' 

Matheeis   de  Oliveira 
33-Rna de S. Benlo-33 

■ Hladieua do Oliveira, participa a o raspioinvel publico, e a seus amigos e fregueies, qLi mudou 
o sou ealabsieoimenio da rua da Quilutida n. 21, para a tua de 9. Bento o. Í2, oodo espera cootinuara me- 
recer a coadjuvação de todas as pessoas que o honrarem com sua Ireguezia. A mesma tasa contloili o rece- 
ber chípéos pa"ra concariar, e lendo aempro á venda grande sorlimenio a por preços moderados, garantindo 
perfeição cos seus trabalhos. 

22-Rua de S. Iíenlo-22 40-27 

•4i 
Drogaria cenlrâl homcBopailiíca 

13 - Rua da Imperatriz -13 
(ANTIGA   DO ROSÁRIO) 

•»> 

Livros í,-- ^ 

Vendo-se livres de Direita o Pratica do processo, e 
da liísioria Palria, eelre osquaes existo a Revista do 
Inatituto Histories e Gaographico do Império, obra 
completa desde iB3D, contendo 44 volumes. 

1'ara informações nesta lypographia. 3—2 

CoKinltelro 
Prcciia-se da um livra ou escravo, se ÍAr casado, a 

mulher lacuodo roupa o cngommando, lambem te tra- 
ia na Penha, em caia do Guimarães. . 10—2 

JlTÍ§0 
Vendo-se uma parda cem 3 filhes, muito prestimosa 

para todo o teivifodomeitico; para ver o tralar no 11o- 
tíl de Parií, ^~'^ 

■i^iC^:^ 

■-.■■;*1 :V:---:—r'T 
--■•.. >^;:-í,<: 

Deposito de (odoH OH  pródudos clilmloos e pharmaoeiitlcuS        "g 

' -    --■■:.: .DE JAMES EPPS E C/:.-;':^/-v. ,..,.3í 
DE Oc»DBES . ,      . •*» 

Cm casa do dr. Santos HcUo encontra-se um completo sortimeoln de carteiras para tmwran, m^ft 
Klobulos, merticaióenloa em avulso dos moi» conhecidoa. e estudados—indígenas, exóticos e ameri: «^ 

■•■   «nos, pelo preço das pharmacJBi [da Icírt.,    L'vro» para o uso doE imaolea da   homttopathia. ^^ 

■   "■■"     '."■'■■ -UOS. EXAUFS DE      ' v'-.V''■Hí 

Rheíorica e |g|tica 
Formulado pela inspectoiii geral da ■ luilrpcçao pu- 

blica do flio de Janeiro o luciniamenle. explicado poc 
VM   PROFESSAR' 

Aclia-üe & vKDilu ui> cscrlptoi-lo deB> 
to Jornal a 3SO(>tf o exciíiplwir^  

JZ^ÃSTíMçãO; 'ff:-! 
' Um homem.maior Idade oílérece-so para qualquer 

, serviço da criado, guarda do casa, etc.   Pêra tralar i 
rua da Pilha, caia do sr, Uiguel, itahino, proprieia- 
tiO) wa AnlDQio Joiqului de Uartgs, e-^'-. 

■^ 

CJJ 

■ í    i-T, 
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JHfliiores kkmwM 
PA ItA 

BANM MARCIAL 

Orche§íi*a 
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7 IMSTOIfMEJ^TOS:: 

Madeira, ébano  c buxo 
-IIOS 

HJlltfO'M 
PARA 

BANBA MARCIAL 
-E 

0-Bnsi ila ImperatriK-O      Oreheütra 
Cordas, bocaes» arcos o um coraplelo sortimento dos demais artigo» para inslrumenlos do musica 

,1 

■,-íí 

■ ■■■■v.í^l 

'-' .-■.''.'"fi/ 

^ annuncianle oITeroce á venda aoa seus freguozes um escolhido sortimento de instrumentos de musica, cuia afinação aGança, e por preços ieuaea 
jí(ís.d.õ,-RiQ_dft Janeiro. :.:  , *     , 

A lodo preço 
SEGUNDO E ULTIMO 

LEILÃO 
lioberto Tavares 

FARÁ' 
Sabbadn 39 do corrente 

Ultimo 
\'S 10. E HEI* irilíS 

Leilão do ioiporlaole cilebcleciraenlo da fjzandts 
dos ars. Pereira Cíbral k C* 

Rua de S. Bento 
Que liquidam dflUnUi'araerHe loiia o sorlimenlo, 

vendeodo-D em hasla puhlks e a quem mais áér, por 
cessação ile negocio. 

AOS NKUÜCIAWTKS 
i!estS'ea]íTK-H-ijO-Ííiletiui-retomiiJHBJa-ãbijiitii iui|iur- 
IftotissiiüO leiIfio para vaulsjngas rompras. 

ÍIAVRNDO FÜH  ATACADO 
Algodão B miarias de diversas msrciis, slpscas de 

todos os numerua, brisa alúelros, iiscados, creguel* 
las de linho, pi>ças de dilo, cobertores, caixas de ca, 
simiros, camisas de linbo o algodão, ditas de Ünford- 
percatc, iliDelIa, olc, colteUs, chilas, csmbrambas, 
escosfias, peças de panno superior, prelo e da cores, 
ditos do ditgaoal moderno, gangas, cassioelag, grena- 
dine, lioho e SPda,leoços úa todas os qualidades, pcl- 
Icgos, prças dfl eatreoieio, cnxovacs psta baptisados, 
panoo piloto, dilo grosso surtido, readas, roíroz, lãs, 
objectos de armarinho erc quaniidsde, pspel, Sabone- 
tes, bolõBS, adereços, ulc., elc. Completo sortimento 
üe ruelas, brancas ii riscadas ; roupa k-ila, pumadas, 
esseDCiãs, pentes, liohaa. brincos I'm qtiaolldade. 

SÜUTIMENTÜS COMPLETOS 
Finalmente, na especialidade de 
Fazendas e armarintio 

o quK é iinpõsãivõl dõsciimlnãr, sendo tudo em per- 
feito eatado e sem avario. 

NU FINAL üi) LELLÍ.0 
Hn!ançfl% balcões, arniaçio, mosaa, cscresaoinhaii, 

eícadas o todos os mais petiences do negocio o os seus 
uteDsii. 

Sem reservu cm preços 
como é uso do annunoianto e plooa liberdada do com- 
prador Da porfâo dos lotes, sendo a venda senpre po- 
r£m por atacado. 

ÇlHll 
Euterpe Commerdal 

Do ordem da directoria parlicipo aos srs. sócios que 
estü dosigoado o satibado '1 de Maio proiimo, para ter 
logar o aaráo mueloal e dançante, cm commemoraçôo 
do aonlvcrsario da sociedade. 1'ortanlo podem os srs. 
aocioa procurar os seus cartões de ingresso, em easa 
do sr. tbssoureiio, & lua da Iroperalri^t a. 5Q, até o dia 
3 de Maio proilioa, devendo npieaejilar o loti uUímo 
recibo, pata piovai estarem em dia com os aeus paga- 
mentos. 

S. Paulo, 23 de Abril de 1878. 
-. 0 1° secretario 

P. M.de ilello.      8-3 

VINHO o. EXTRACTO 

FíGADO DE BACALHAU 
Do DouTOti..VIVIEN, DE PÁtllS. 

.; Approvado pela Acádoroia de medecioa de Paris 

ItCSlllIa da analise do D' CAIíIIFíAII C do rclslorio n iirc- 
scnla<li> pclot snit (imCcnaorca nniiltlniiit. PaBilote e Deicr- 
Rle i AcDilimila rtp iiieiTrrlnn üii IKOS, quo Q TIDLO de 
Rilpaclo ilp FIKIKIO do HHCUIIIBII possiic clüraenloi inullo 
ninis artlinii a mudlcumcBrBt* do que D aleo, ei nrorliri os 
nrcsmoe ciTeilos, . 

UMA COLHER DE VINHO 
6 EflOJVALEVfE        ■ .    ■       '■'; 

A UMA GOLBEIt DO ItELBQB ÓLEO DE flGADO DE BlCALUAn 

Ro-tíali aF_nifU_(i-.rn ten-i r-0-Visho-dc-ctíraclOTlE-FíprJir 
itc Usraliiaii   i;  rrcplluiin |inr Iodos ou lui-iUcon pam Q 
lUcruTrsjio, as Hsonopjiuj.is, n ASEIIM, ns llloi,ESTrJs DO PEITO 
(t >A 1'ELr.r;, n TuvsríA, n DEDILIUAOE, CIC, etc, 

COMauLTE-SE O REt-ATOniO     ^,     , 

alti^DCâo ■ • 'rj; 

M 

DEPOSITO GERAL 

69, Boulevard de Strasbourg, em FABIS 

I^este cslabclecimonlo >tha-si> todns os cammndo) 
eis^ero possivnl, quartos revênndos, comidas a qual. 
uupr hora, tudo por preços muito raaoavei». Por dlã 
SgOOOra., quarto.as«i'iádo, almoço, jinlar ecafé dg 
nianiiã. Vinliui de todas as qualidades, licoiei, cei- 
Tpja nacional e estraniieira, tudo por preços coisnía- 
dou. 
. Este estabelecimento é illuado ao melhor p nló dg 
cidade, ma da Kip>rai>ça o. 76, esquina do largo ila 
Caífli valha. .lo 4 

; :€jp|aaát:: ,. 
PrGcÍ9»-se doom», livreou escravA.quo lave, en- 

gnmme, o (aça aerrigoa domeslicoa,-Na rua de Saita 
Therpía n, 20, sobrado, 5^3 

PMCISA-SK de uma criada de lsTT4ãDnÕ3~n'm 
■tornar cana "de uma criança, ■ Para traiar na rua da 
Doa Vistí, 31. 3 a 

r, ■:» T»'i>.iN ÁH ■■n.iniiAriAH 
: r..y ': --,■--'■' 

GRANDE 
REDUCÇAO 

SE 
l'H!ÍÇOS 

MACHifiAa 

AFPIANÇADAS 

<s h as 

o  o ** 

•2 o s 

VendB'SO a parte de um sitio que Iam msis do du- 
zentos alqueirea ds roatlas virgeos, com grande abun- 
dância de madeiras dc construcçáo. O sitio Qca pro* 
ximo da Ircgueiia de S. üernardo. 

Vende-se por pouco mais da avalÍa;.ão. 
Quem pretender pdde dirigir-se á rua Direita D, IS, 

sobrado, onde receberá informaçõe;.  10—6 

AO QUEIMA 
.V    . ,  .3       RUADIREITA      3 
':: NOTO e importante eatabeiecimento de fazendas' O 

'  modaa, e a única caaa verdade ira mente bttatein.    -, 
■   ■ ■ AO QUEIMA 

3 Hna Direita 3 
6-4 Roa»! Mobre &. Com pan bis, 

. "?iíi'_> Cozinheiro 
'-"-Qoeni precisar da um cónafieiro perfeito pira lado. 

ÚNICO GRANDE DEPOSITO 

Madimasdecostora 
de todos  os melhorei^ autores até 

hoje conhecidos 
Machlaas de mSo : 

Princeüarraperíal, Saxonia, e Taylor 
» p6 : "" 

Singer, Wheeler A Wilson, Howe, Gro- 
vertíBaker. ,       ■    .        '      V 

» »   B- e mnc: -■'-,. ■'". ..■>". 
,"'   :  ■    ='   ;.   _ Tajloro Saxonia,        ■; 

Preços baratíÉmos! 

GIIANDB 
liitDllÇülO 

DB 
PREÇOS 

MACHINA 

APFIANÇDA 

^ rs 

UachÍDii de mao: 

» »   »   e p6: 

» » pí: 

- 22IÍ000 até 50g00 r.5. 

C5S000 até 80S000 vs. 

65S000, 75BO00 até 120SOOO  rs. 

f6 -. 2 

Si 

Tliealro S. José 
Domingo 5 de Maio de 1878 

Despedida e beneGçio do maestro.,' 
:. cavalheiro^ 

ooRíEs OARDIM: 
Condecorado por racrito arllslieo 

por-S. SI. C. o Sr. D. Luiz I .<> 

GRANDE FESTIVAL LYRICOÜB AM ATIÇO 

Tomando'parto uma grando nrchestra, composU do 
moiur numero que seja pessiuol reunir nesta cidade, a» 
bandas de pormaneiiteã, luenoros arllilccs e ditersoi 
ariisiflfl, e "madoies IjTior'B-e drimalioo-^ SerS eipru- 
leda pela primeira vez nesta capital com grande or- 
cbOBiio leíiüçada pela banda de permanentes e meno- 
res artiUces a celebre 

Marcha festival do dístinctísBimo 
maestro allemão 

RICHARD WAGNER 
Compositor da Época, primeiro o UDICO DO seu giiOd- 

ru noi lo o universo, returmador e iouovador, n quem 
na Europa chamam composilor ds musica do futuro; 
esta ma cha foi csciipla a capricho por aquélle eetebra 
compositor para ser cíccutodo por occaiião das gran> 
des festas iln Ceiitcniirlo d:i Inilepcn- 
qei:cia do IVurte dn'Amerfca eiu Plilla- 
delplila 

A inUruroenlação 6 a mesma dó autor.   A orchestra 
o dirigida pelo mastiro Cardim^ 

O resto do progremma seri oppoftunamenie puhH- 

Os bilhetes á venda por especial fívor em caia do s(. 
Levy, o Café Europeu fl rua da Imperalrl?..   

AHhiBçaiIãs^    AlHaiieadas' 
SÓ no grande deposito da 

S6 Rua deS, Bento S6 
; Pilulas de constipação 

Vende-se uma pharmacia da primeira ordem-oió lo^ -   -■.'."      '■- "' .^^.-Of'Betoldl   • -■iii^^^u.yryyy 
caiidade de estrada do ferro, no iulsrior do província, """Uorcaí""fnilsii imh><ii„. - ',    ''-"^    ■■''■ 
por ,Bu dono ter de ac retirar para a cOrle.   Para Jn-iflrma â^ir^çao-o garaoUdaa pela k\a 
formações Dl PbattDBcia do Caainr. mu iTn r..»..;^,rQlg I   j^i',-^. «.. . 

ifi   'I   Caudi 

■ ■■■{. •^■-■j.,-^ 

Largo dos Curros 
''■ llrllliaiito corrida 

(.om permissão da anlorídade 
:     DOUIPÍGO, 28 DE ABRIL DE 1878    , 

(SD o tempo peimittir} 

Em virtude do lampo nâo parmillir se ler dado'a 
corrida annunc.ada para 31 <io corrente, fica pois Irani- 
f»ridB para o dia 28 corfento'.   ' 

Os hencfioiedoa bm o DUitlÍo,do l!In). sr. Sirguei 

ro ríSTperio?qu?é. ""'"'"" '"'"'^-' P"",^=" '""• 

Boi àmareUo de Jacarehy 
Para mais abrilhantar B corrida os beneDciados man- 

ch"Smo " '°"'"'" '•''" Bwnatdioo da Ro- 

Os bilhetes paraados aeirem para etl« corrida.    í ■ 

,Typ. do Csfr* Patai'tan^ 

íiTiS./;V:K#:■ftí;iA^íri=l«ÍÈSi^■i^; 

--;-,.-:ír..-~. m 


